
Sociedade de 9TIedicina

'Ata

Ata da sessão realizClc1ci em 4 de Setembro de 1D~H), na sala de tonf,'--
reneüls do Sindicato 1\lédieo.

Presidente: dI'. F10r1eneio Ygartua.
Seel'etário: dI'. Helmuth\Veinmann.
PresE'iutes os seguintes soei05: drs. Poli Espirito, Sacii Hofmeister<

Leonidas Escobar. René Flores, Anuin Niiemeyer, Rubens Pena. Heitol'
Cil'ne IJima, Alfredo, Hofmeister, Saint-Pastous, :lVIanoel :Karaeiek l)e­
dro :lVIaciel, Valentim, }Jupi Duarte, Alvaro Barcelos Perreira. Pombo
IJorneles e ]luiz Barata.

A ata ela sessão anterior foi aprovada sem emendas.
Poram propostos para soci08 efetivos os c1rs. Alfredo Banos HA­

meister e Osvaldo; J1'igueiredo Souto, respetivamente pelos drs. Saint­
Pastous e Adair Figu'eire'C1o.

Passando-se á ordem elo dia foi dada a palavra ao dI'. Heitor Cirn\'
Linlêl que passou a lêr sua conferencia sobre" A luta contra o c~ancer

Argenbna. lmportaneia da rea(~ão de Hoffo no eliagn6stieo elo cancer",
enjo resumo é o seguinte:

Enl 1912, disse, de come(:o o eonfel'encista, J\ngelo H. ItoHo apre­
sentou á Academia de JVledieinH ele Buenos Aires um trabalho sobre
"Caneer experimental", que eonstituil1, sem duvic1a, o marco ideal
nc1mirave1 ol'ganização argentina de luta ('ontra o eancer.

Reahnente. a Aeac1emia c1eNIedieina de Buenos Aires aprovou.
Inesma sessão, a proposta do aeadêmie,o dI'. Domingo Cabred, no sentido
da eria(:ão de um "Instituto de ~Iedieina Experimental para () estudo
o tratamento do ea11cc'r".

Vários eontratempos e, espeeialmente, a falta de fundos, cOlltribui­
ram para que, sômente em novembro de 1922, pudesse ser inaugnrac1c)y
sob a direção de H,offo, o primeiro Instituto anti-eanceroso da Am{rica
do Sul.

Nésta fase, ,é necessário salientar a magnífica atuação da cI. Helena
Larroque de Hoffo, médica e colaboradora ilustre e declicaclíssima de seu
esposo, fundadores e primeira presidente da. "Iliga Argentina de ltlta
mmtra o ca,ncer".

Inieiando suas atividades em 1~)21, a Iâga tomou a si a árdua tare­
fa de executar o trípliee programa de echueação do povo, hospital iZ2lc:àcl'
<los GlnCerÓsos e eriação de um instituto, ele pesqUIsas elentItlcas. \~en'­

mos, no deeorrer desta palestra, como dela se desobrigou, hri1hantemente.
UII1 ano depois da fundação da IJiga, inaugurou-se o primeiro

]hão elo Instituto ele Medicina Experimental de Buenos Aires.
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elíllico:;

denominado JIelena
dama. destina-se á l\:)s­

Aí. nesse mesmo

Nêle funeionavanl os e demais
Hoffo seus primeiros la boratól':Js.

('om o auxílio fecundo da "Ijga ele ]nta (~()ntl'a () canC'?l"',
e ela filantropia de diversos o Institn-

aos poueos ampliando suas
~\ tllalmente, 0péfvilhão

eomo á memoria da
de eaneerosos do sexo masenlino.

instalada tam benl a de
Bm 1923, foi ina llgurado o pavi! 115.0 (. Emilio ,J. Costa ", c1estin<u1d

eientífieas; de eaneeI'
el1ltul'a de biológica, patologia

e anatomia (h servi(:os de radi~)tera-

o 1nnseu. a sala de aulas. o laboratório de físiea e de o
cio diretor funeionam i<nnbenl neste pavilhão.

1'111 ano nova onde estão loc'aliza·
a sala de autópsias, a 1110rque e a lavanderia.
O quarto pavilhão, inaugurado em ] 928, hospitaliza 100 doentes do
feminino. l\Iais tarde, inauguraram-se sucessivamente os pavilhões
enfermeiras, para dispensários. para a administração, para a
eàmara frigorífiea, para os animais de exper~mentação e finalmen-

por da familia Costa. a ('apela do Instituto.

oRCU\NIZAÇi\{) I~ PUNCIONAJ\n~NTO DO INsreITlTTO

Os do Instituto de JYlec1ieina Experimental de Buenus Aires
inteiramente gratuitos.
Os doentes externos, após nm exame sumúrio, qae localiza a
enviados a um dos ali existentes. a saber:

vias urinárias, ofiaJmoL,gia, dermatologia, odontologia, 010­

e radiologia. rrodos os doentes são cuidadosamente exa""
minados; em todos se proeede á retirada de sangue para exame

sorológico; sempre que possível, pl'atiea-se tarnbem o exame histo"

Os laboratórios do Instituto estão ótimamente instalados dispondo
mais modernos aparelhos e de todos os requisitos lweessários á C011­

segura de seus objetivos.
Dois dias depois, o doente volta ao Instituto. }i'irmada a. cC)1wJusão

confirmada a suspeita de eancer, verificada sua loealização
o doente será enviado aos cirurgiões, sempre que se tratar de

operáTel será submetido a tratamento conservador pelo dádio ou
na hipótese contrária. O serviço de radioterapia. dil'igicb

dI'. V. deI Giucliee, dispõe de modernos e possantes aparelhos.
O serviço. de curieterapia, sob a direção do dI'. \T. Capizzano, possne
grama de Hadium e um exeelente aparelho de emanação.

Alguns doentes inoperáveis, nos quais tenha sido inefieaz a fisio­
são submetidos a quimioterapia, utilizando-se para isso srlbstan­

elaboradas ou eontroladas nos laboratórios do InstitlIto.
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i Oanfora hidrosoluvel, cacodilato de gaia !
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: Essencias odorificas, antisseticas e desin- :.. ~· ~~ .
: fetan teso :
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i l)revine e cvitn as infeções e é Ulll excel- :
: i
! lente adjuvuute do tratanlento curativo :
: it das corisas, faringites, anginas, gripes, :.. ..· ..! bronquites, etc. f· .i Pingar 2 a 3 gotas no lenço e aspirar re- !.. .
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r ~
. Productos do Laboratoria de Biologia Clinica, Ltda.

Itledicados pela illustre classe medica
Vitamina - Farinha alimentar por ex- Quinoparsen - Impaludismo.

cellencia. Pan1axil - Prisão de ventre.
Néo-Vitamin - Tonico de extracto de Biotoxil - Opotherapia associada noa

frutas e vegetaes. estados toxi-infecciosos.
I Insulina - Diabetes. Iopepsan - Medicação iodo-iodetada

Synergon A. B. C. - Blcnorrhagia e peptonada em extracto
c

poly-opo-
complicações em ambos os sexos. therapico digestivo glycerinado.

Fermento tridigistivo - Perturbações Arterioesclerose, hipertensão arte-
digestivas. rial - arterites especificas -

Sõro Lipotonico (Mef) - 'l'onico do linphatismo e obesidade.
systema llervoso. Ambos os sexos. Thyroluteina - -Perturbações da mens-

Sôro LipQsedativo (Mef) - Tonico e truação.
calmante do systema nervoso. Vaccinas "WRIGHT", etc., etc.

I
Ambos os sexos. Nutrosan - Biscoitos calcificantes

, Ovariomastina - DysmenorI"hea (com- Caseinato de caleio e feculentos.
primidos e amp.) Alimentação infantil além dos

Glandula Pituaria - Inercia uterina e seis mezes. No decurso de gravi-
intestinal (compr. e amp.) dez e de amamentação. Acção ali-

Lipocholepatina - Tuberculose (am- mental'. Fixação do caleio.
polas). Vitamina -- Injectavel. Extractos con-

Oholepatina - Affecç(íes do figado e centrados de vitaminas. A vita-
vias biliares. minoses, escorbuto, rachitismos, po-

GI. Thyreoide - Insufficiencia thy- lyneurites. Enfraquecimento, con-
reoidiana. valescença.

Oholelactina - Desordens intestinaes. Extracto Hepatico - Injectavel. Opo-
11 Encephalina - Tonico nervino (com- therapia hepatica. Indicado nas li
IPI'. amp. e extracto). affecções hepaticas, da vesicula

Polyendocrinico - insufficiellcias das biliar, dyscrasias hemorrhagicas
glandulas associadas. etc.

Hemosplenina - Paludismo. Anemias Biocalcio - Opo-calcio-nuclcillo-phos-
geral. 'i"

Pancreas _ Insufficiencia pancreati- phatado (granulado). Descalcl lca-
ca. Diabetes. ção e desmineralisação de certas

toxi-infec~ões, periodos de cresci­
Renina - Diuretico por excel1encia

(compr. e amp.) mento, convalescen~as, esgotamen-
to nervoso, affecções osseas.

Suprarenal - Insufficiencia da gI. su-
prarenaI. Ioformil - Iodeto de urotropina ben-

Orchidan - Fraqueza sexual (compr., zosodico. Arterio-esclerose, cadio-
amp. e extr.) nephro-esclerose, toxi-infccções,

.11 Extracto hepatico - Illsufficiencia syphilis cOllgení1a ou adquirida

.. hepatica. tardia, rheumatismo, lym phatis-

I Lipocarbisan (A. :B. O.) - Syphilis eI mo.
suas manifestações. Néohemosteno Anti-allcmieo inten-

Bismarsen - Syphilis e suas manifes- sivo e completo: Ferro - Coure
tações. - Poliopotcrapia.

"Direcção scientifica:

OP. Mario Pin~eiro (Director) OP. HeliDo Pouóa (ASslstente)
"Depositas em S. Paulo, Porto Alegre, 'Bahia e 'Recife

Literatura e anlostras
com o depositaria e representante nesta capital

Francisco de Revorêdo Barros - Rosario, 609
~============-======================:dJ
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J\Jénl da assistencia aos cancerosos, no Illstituto~ Roffo poz á dispo­
dos outros hospitais da cidade, sens laboratórios e suas instalações

para a realização dos exames necessários a uma completa. elucidação dia­
gnóstica para pronta instituição de terapêutica adequada.

As ,portas do Instituto se encontram ai11'(1a abertas a todos que se
interessam por asslmte);;;; de cancerologia.

Da atividcHle ela medicina experimental de Buenos Aires, dirá nlL~­

lhor êste quadro demonstrativo de seu :movimento de ] 92:3 a 1934·,

A CAlVIPANHA CONrrRi\ O CANCER NA AH·GENrrINA

Xão desejanc1o_ limitar a eampanha anti-cancel'Osa ú capital de f>Cll

país, Hoffo organizou, de a{~ôrdo com o lV[inisterio do Interior e com o
Departamento Nacional de Higiene. um plano de luta regional contra o
terriyel ma1.

De acôrdo com esse plano~ a vizinha república foi dividida enl 4 zo­
l1as~ cOITespondendo a estac;ões sanitárias que fCI"lnam os comités regio­
nais.

Tais estações dispõem do material necessário para colheita de ele­
ltlentos suficientes para o diagnóstico do eancer.

O material ,de cliagnóstieo porventura eolhidc, é enviado ao Institu­
(lue o examina cuidadosamente. emitindo 'cliagnóstico e orientac;ão te­

l'apêntiea e aeollselhando, quando útil, a r('moc~ão elo doente para a eR­
pitaI.

.A EDUCAÇ..IO DO POVO NA LUTA CONTItA O CANCEIt

Xlém da assisteneia aos eancero.sos, tomou a si o Instituto, efieien­
temente auxiliado pela "Jjiga argentina de luta eontra () caneer", a in­
cumhelleia de intensifiear a educa<ião do POYO, por meio da divulgação
ampla de neeessárias noções de eancerologia prátiea,

() resu'ltado dessa benemérita inieiativa é simplesmente espantoso.
_\. pel'eentagem {le diagnósticos preeoces~ efetuados durante os três

primeiros mêses de evoluçã'Ü da mo/estia, subiu de :3 a ()6%~ em fi anos­
dessa profíeua atividade médico-soeia1.

.A. BRI-lHAN'rB CONTIUBUIÇAO CIENrrílqCA DE 1\ NCHJI-l I-L
ROF1I~10 E SUA ESCOJLL\

Sob o ponto ele vista ela atividade científica, não é menor ,,1, eontri­
buição do Instituto.

Desde 1924, é publieado o "Boletim do Instituto ele lVledieina Ex­
perimetal de Buenos Aires". revista que divulga 'Os trabalhos científicos
alí realizados e resumos dos trabalhos publicados, em todo o mnndo. só·
bre o eanee~ .

Quanto ao número e valor dos trabalhos alí efetuaclos, nos limita­
remos a n nmerar alguns .dos notáveis empreendimentos de Jloffo e seu')
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dentre os qUalS se desiaea por seu talento e por SlJ(!::­

Jwtáveis contTibuições, o nosso prezado amigo dI'. A. E. RoHo Jr.
Em primeiro lugar, merece eitação a grande aü"ic1acle diclúti~'et

'diretor do Instituto, em eursos 1iy,res sôbre tumores e assnntos de ml el1/l­

mia patológica em eursos intensivos de eaneerologia para méclieos.
Em lU32. 'Ü dI'. 1IoHo foi nomeado l101l0rrtrio da Fell'U i-

dade de Cieneias JVféc1icas de Bnenos Aires.
Cumpre ainda assinalar o yalor de S1W inieiativa de cl'i,:l(;ào de) vlIl'­

30 para nurses, que forne:ee ,ao Instituto enfermeiras aptas ao
liho cabal de sua missão.

Universalmente a,ceitos, como nos diz Capizzano. sãn os notáyeis es­
tudos de Hoffo sóbre o ca-nc"er experimental.

Nós mesmos tivemos a oportuniclaele feliz de obseryar suas aclnril'á·
yeis investigações sôbre o eaneer' pelo sol.

Original e importantissüna (. sua contrilmição ao papel de}s
terreno canceroso e a respeito c1ainflllê11<:Ía dessas sllbst,1'ncias 8[\1)1'0

(\ desenvolyimento dos tumores malignos.

No c'ancer experimental pelo sol. eomo ficou demonstrado por sens
Jlotáveis estrulos, ha nma vrrvia aeum nlac;ào de <'01este1'o1 110S !E"t'i(lu':\.

degeneram.
O ('018stero1. at1'a1do pela aç.ão de);', raiils sola res. atna ria {~()lH(1 Y(']'­

dadeiro acmnnlaelor orgâ.nico de luz.
Alémdisso, a a.limentação riea em Jipoides ou a ac1minisÜ'ac;ào

sas substancias fayoreeem o desellyolvimento c1n eancer e. (le oHtro huln.
predisposição ao cancer. pela idade. se poderia relaeional' eom a

colesterelemia que se yerifiea, ao máximo, entre 50 e 60 anos.

Bm sua qualidade de substancia heliotl'ópiea, fotoati\'a e
o colesterol tem, de aeôrdo com os trabalhos de Roffo, papel de VHlol' lIa

do cancer pelo sol e releyante importaneia no terreno C'~m.·\)­

TOSO. mu geraL
.A do vermelho neutro, hoje mundialmenie ('onheeida t' lJlili-

zadaeOlllO eleme,nto de valor no diagnóstieo do eane'er. os h'abalhos silbn:
( glieoJitico dos teeidos neoplú:,üeos, sóbre respira(;ào cc1 nhll'. são
entros tantos notáveis estudos de palpitante interesse em

..:\0 lado da fisioterapia e da terapêntiea eirúrgiea. a qnimiotenlpi;)
eancer constitue objeto de cuidadosas inTestigações, qner sob o l)()ln,)

vista experimental, em animais OH .. in vitl'o ". o que permite \'\:' r i
a açà.o das diversas substmwias sóbre os tecidos neoplrtsic'o8 {'nlti­

yaclos.

Interessantes são ainda os trabalhos lle Roff,o sóbr(' o papc'l do fn­
na etiologia ido leancer e sóbre a influência da esterilichl(le e ela yie1:l

sexual ela mulher na gênese dos tumores malignos do seio e do úier!).
Essa última eontribuição tem considerável a!c-anc:e
si ,0 eaneer do seio e () ieaneer do útero produzem grande nú1llt')'u d(~

vJtimas e si são mais frequentes na mulher esteriL não nos deye1llo,-: a11­
n1Íral', diz RoHo, da rela<:;ão que guardam eom os prog')'e~sos ela eivl1i-

sm'H! a enUlIH'l'ac;ão ('ompleta dos notáveis tl'aba11J:;" di'


